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OInVI e sem carnava e rua
Mais um ano e a maior cida

e do Estado, por falta de apoio,
ão terá carnaval de rua. As esco

as Príncipes do Samba, Unidos
do Boa e Fúria Tricolor, recolhe
am surdos e tamborins por falta
de um mínimo íncentivo por parte
do executivo municipaL Dizem os

sambistas que "a cada adminis

tração do Freitag é esta agonia.
Só tem dinheiro para as festas
alemãs da cidade", ataca Nestor

Padilha, da Príncipes do Samba.

Assim, as festas de Rei Mo
mo serão restritas aos clubes.
Como de anos anteriores a dispu
ta prá levar maior público será
entre o Clube Floresta, da zona

sul da cidade e Liga de Socieda

des, o clube centraL Além destes,
Alvorada com o Grupo CORPO
E ALMA pretende dinamizar
seus sécios e simpatizantes com o

'melhor carnaval dos últimos 10

anos, diz seu presidente Geraldo
Uckler. Os demais salões, Vera

Cruz, Ginástlco e Glória, reali
zarão promoções com som mecâ

nico, a exemplo de muitos outros
clubes espalhados pela periferia.
Muitos deles seguirão com os tra
dicionais, "bailões" (com música
sertaneja) no sábado e domingo.
SÃO FRANCISCO DO SUL

O prefeito .Godofredo Go
mes Moreira Filho pretende o

melhor carnaval de rua de São

Francisco, de toda sua história de

quase 500 anos. Vários blocos de

sujo estarão desfilando pelas ruas

estreitas da cidade, com muito

samba, folia e animação, A festa
oficial começa na sexta-feira com

o espetacular BAILE MUNICI

PAL, no Clube Náutico Cruzeiro
do SuL O 24 de Janeiro e Vitória,
também estão envolvidos em rea

lizações de bailes carnavalescos
de sábado a terça-feira. A Escola
de Samba Lago Azul, dirigida pe
los participantes da Príncipes do

Samba, de Joinville, vão partici�

Banco do Brasil"
lança dia 6 em

'se a previdência
As opções da Festa de Rei programável

Momo estarão divididas entre os Bdois clubes locais: Danceteria Ca- rasilprev
lifórnia e Clube Marambaia, que Páu. 9
estarão promovendo o carnaval .... b;;.._' ..;._,./
com som mecânico. Porém, mui
tos bares já estão contratando

grupos de sambistas, para peque
nas festás a partir ,de sexta.

Em Barra Velha, o prefeito
Mario Celso Bittencourt está in
vestindo no carnaval de rua, com

apresentações de blocos de sujo e

bailes noturnos à beira da lagoa,
com um ótimo grupo musical.

par pela primeira vez no carnaval

de São Chico, desfilando inclusive
na Praia da Enseada.

,

Esta escola joinvilense, sem

apoio da prefeitura de Joinville,
decidiu ir para a ilha da Babiton

ga, já que foi incentivada pelo
executivo francisquense.

BALNEÁRIO BARRA DO SUL

Pisetta X Renato Castro

salários no ão José"
Pág.8

Vamos ajudar o
Xodó da Vovó
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Só quero chocolate
- abaixo o regime

Vai começar a Festa
Nacional do Chocolate
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I. Seguridade e Previdência:

Conquistas dos
trabalhadores

A Constituição promulgada em 1988,
consagrou um dos mais avançados sistema de

seguridade social e que ainda não foi aplica
do. Ao contrário, o. que vem acontecendo

após todos estes anos é o deterioramento da

previdência, saúde e assistência social em

consequência das fraudes e principalmente
pelo desvio sistemático de dinheiro público
para os bancos.

Enquanto se agrava a miséria, cresce o

desemprego e os hospitais fecham por falta
de verbas, o Governo Federal gastou mais de
25 bilhões de dólares em 94 com o pagamen
to de juros, enchendo os bolsos dos banquei
ros. Em 95, a previsão é mais 21,5 bilhões de
reais para os bancos hipocritamente, a equipe
econômica do governo fala em garantir a

saúde das finanças públicas e na verdade ga
rante é a saúde financeira dos bancos e dos

que vivem da especulação financeira, ao

mesmo tempo em que arrasa com a saúde da

população mais humilde, particularmente dos
desvalidos, dos idosos e das crianças.

Como bem afirmou o prof? Aníbal Fer
nandes "Usam dois pesos e duas medidas. O

presidente FHC tem duas aposentadorias -

Como professor da USP de 50 mil reais e

agora outra por apenas 11 anos de trabalho
no Senado - E ainda aumentou seu salário
em 143,6%. Agora para os trabalhadores, o

salário miserável de 70 reais e ainda quer
acabar com a aposentadoria por tempo de

serviço ficando assim, o trabalhador, após 40

anos de trabalho, com possibilidade real de
ser desempregado e sem nenhuma garantia".
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Frank Bollmann deixa presidência da Amunesc
Ao término desta

gestão, quero agradecer a to

dos os companheiros pelo
apoio dado, sem o qual não
·poderia a AMUNESC mostrar

as. realizações apresentadas no
Relatório de Atividades de
1994.

mente, nos campos da asses

soria financeira, da elabo
ração de projetos de arquite
tura, da consultoria jurídica e

da assessoria na área da saú
de.

Dentre as realizações, quero
destacar:

* O término da l' eta

pa de construção da sede

própria, constante da parte.
administrativa, já em pleno
funcionamento;

• A informatização da

AMUNESC, com instalação
de mais 6 micrqpumputado-

� res, em rede, visando agilizar
os trabalhos atuais e visando,
para o futuro, a interligação
com todos os municípios;

• A organízaçãb de

importantes eventos· para a

região, como foram o I
CONGRESSO SULBRASI
LEIRO DA QUALIDADE
NA EDUCAÇÃO, o Seminá
rio "O NORDESTE DE SC
OLHANDO PARA O FU

TURO", e o ENCONfRO
REGIONAL PARA O DE
SENvOLVIMENfO.

As atividades normais.
da AMUNESC, ·por seu lado,
aumentaram consideravel-

A nova sede é, antes
. de tudo, o reconhecimento

pelo árduo trabalho que vem

sendo desenvolvido ao longo
dos últimos vinte anos, em

que a AMUNESC se colocou
como uma das mais 'impor
tantes, quiçá' a mais atuante e
eficaz Associação de Municí

pios do Estado.

te de tudo é que a AMU
NESC tem como linha básic
de ação o não envolviment
com as questões políticas
partidárias. A AMUNES
não faz campanhas política
não apóia candidatos, não f
a política deste Ou daquel
partido. A sua política é o e

grandécimento dos rnunicí
pios, a administração públic
.de qualidade, o bem-estar d
sociedade.

o reconhecimento- deste fato
não é gratuito. Dá-se ele por
que:

- houve muito trabalho
realizado;

.

- houve um esforço
constante de aprimoramento
técnico;

- houve o constante
aumento e especialização do

quadro de pessoal permanen
te e de técnicos colaborado-

- houve a "nacionali
zação" e a "internacionali
zação" da AMUNESC, graças
a participação efetiva de seu

. diretor técnico e executivo,
Dr. Lenin Pena, em alguns
momentos teve a parceria do
Sr. Antônio Domingos da Sil
va Neto na medida em que,
relacionando-se de modo
permanente com organismos
e instituições nacionais e in-.
ternacionais, pode a AMU
NESC absorver os mais
atuais. concei tos e as mais
modernas filosofias de con

dução dos assuntos públicos,
ao mesmo tempo em que es

tabeleceu mecanismos de tro
ca de experiências.

res; Essa é a razão básic
da posição: de importânci
que a AMUNESC possui n
EStado de Santa Catarina.

Esperando que ess

posicionamento continue
ser defendido por todos e se

I
ja mantido por todas a

gestões futuras, passo o carg
'de presidente ao meu- suce

sor, prefeito Aci Ferreira d
Oliveira, desejando-lhe suces

so, para o engrandeciment
cada vez maior da AMU
NESC.

FRANK BOLLMAN
Prefeito de

São Bento do Sul

Ex-presidente
daAMUNESCMas o mais importan-

enxotados após as eleições, uma vez

que só. traziam pobreza à cidade".

Dizem, que para ler a carta no seu

programa foi oferecido ao radialista

algo em tomo de US$ 10 mil dólares.
A autora hoje ocupa importante car

go na administração municipal. Ou
tro feito é em relação aos deputados
Luiz Henrique e José Carlos Vieira,
hoje no PFL. Vieira, que saiu do

PMDB levando consigo -um bom

número de amigos, hoje não senta a

mesma mesa que Luiz Henrique.
Ainda nas eleições de 94 alguns fatos
envolveram os dois ao longo da

campanha política.
O PPR atento ao movimento

político, está iniciando um flerte polí
tico com o PMDB.

O PPR que sucedeu ao PDS e

este a Arena, outrora o maiorpartido
do Ocidente no início da década de

80, hoje não conta com apoio admi

nistrativo-político. Está fora do go
vemo municipal. Está [ora do gover
no estadual. A mesma fonte acredita

que a nível estadual, PMDB.e PFL
irão entrar em conflito no Palácio
Santa Catarina. Daí a necessidade. de
uma aproximação com o PMDB. O

Ao próximo presiden
te da AMUNESC caberá dar

sequência aos trabalhos de

senvolvidos, o que saberá ele

fazer, por certo, já que t'0ssui
grande experiência publica.
De modo particular, será pre
ciso darmos um pouco mais
de nossa contribuição finan
ceira para que o auditório,
segunda eta?a de construção
da sede propria, chegue ao

fim. As obras estão em ritmo
acelerado e dentro de pouco
tempo poderemos contar Com
o nosso espaço para reuniões,
seminários, cursos e outros

eventos de interesse público,
inclusive de caráter cultural:

PMDB e PPR poderão estar coligados
nas eleições municipais de 96

.
.

Membros do diretôno munici

pal do PPR joinvilense, já assinala-
.

ram ao senador Esperidião Amin,
presidente nacional do partido, a.

possibilidade dê uma coligação com

o PMDB. Os pepemstas estão contra
riados com a administração munici

pal, que no final do ano passado
acabou" "enxotando" o vereador do

PPR, Getúlio Ferreira, da Secreta/ia

de Desenvolvimento Comunitário.
O presidente do partido, NO/i

vai Raulino Silva, diz que "em políti
ca tudo pode acontecer", todavia, é

uma possibilidade que hoje é remota.

Alguns entendem, que com a dinâ
mica polúica; será difícil um partido
único vencer as eleições municipais
sozinho. Esta mesma fonte adverte

que hoje o PMDB e PFL não 'se "en

turmam" em Ioinville.. Mesmo por
que dois fones episódios afastam o

PMDB do PFL. O primeiro deles foi
nas eleições de 92, quando membros
da campanha de Wittich Freitag es

creveram uma correspondência ao

jornalista Alborghetti, da CNT-Cwi

tiba, pedindo aos paranaenses radi
cados na cidade a não votar em Luiz

Henrique, porque eles deve/iam "ser.

",LSON GONÇALVES
SABADO - 12H45MIN., ,

Entrevistas
Assuntos cornunitários

• Reportagens políticas
• Política

. A

ASSISTA - VOCE_VAI GOSTAR

PPR que tem o deputado Eni Volto
lini, como último soldado na trin

cheira política, está descontente com

a posição ambígua do deputado. Pre
ferem-fio com criticas mais ácidas ao

govemo municipal e estadual. "O

Voltolini só faz reuniões com estu

dantes e esquece de ver as falhas do,
Executivo municipal".

Na semana passada ao conce

der uma entrevista a uma emissora,
Norival Silva diz taxativo, ao afirm
que "Freitag está administrando a

cidade com rancor. Está rodeado de

gente incompetente. Muitos deles são

adversários desleais", vociferou ao

microfone da Rádio Difusora. No,!
val acredita que tudo não passa d

sonho de alguém, mas, considera

política brasileira muito dinâmica e

partido tem que estar atento às trans

fo;mações do mundo atual.
O aleita para esta sinalizaçã

já foi dado e o presidente naciona

do PPR já foi consultado a respeito,
Dentro deste quadro, e havendo uma

coligação Luiz Henrique poderá te

Ç01110 vice, entre alguns nomes d

PPR, Nonval Silva, que em 1988 ele

geu-se vereadorpelo PMDB_
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i "AlI the jazz· o show não pode parar"
A saída de Alber

ma Ferraz Tuma acu

ou grandiosos espaços
a

.

mídia local e nacio
S alo Isso prova que ela
e ez um bom trabalho na

� coordenação geral do
1 estival ao longo dos 12

os. Este mesmo festi
s al que foi criado graças

� ao bailarino Carlos Taf
fur, diga-se a verdade.
No segundo festival,
muito amargurado, Taf
fur não fazia mais parte
do staff.

Senão vejamos:
Armando Nogueira, o

poderoso diretor de te

lejornalismo da podero
sa Rede Globo, saiu da

emissora após' 25 anos

de trabalho. Nem por
ISSO o Jornal Nacional
deixou de ser editado
um dia sequer. O co

mentarista Juarez Soa
res saiu da TV Bandei
rantes depois de mais

de 10 anos, apresentan
do e comentando o me

lhor do futebol. Vicente
Mateus saiu da pre
sidência do Corinthians,
após mais de 20 anos.

Um exemplo bem de
baixo de nossas narinas:
Valdomiro

.

Schutzler
deixou o JEC depois de
16 anos. O Corinthians,
o JEC deixaram de jo
gar? Albertina e suas

amiguinhas, devem en-
. tender que ocupavam
cargos políticos e como

tal, estão sujeitas às
nuances do poder. Se o

Executivo estivesse
terminando com o Fes
tival de Dança 95, a

movimentação pró-Al
bertina seria corretíssi
ma. Mas,' o que se sabe
é que há uma preocu
pação com a estagnação.
que o mesmo vem so

frendo ao longo do

tempo, além é claro, do'
alto custo e gastos, al

guns, duvidosos. Freitag
está correto, evitando
assim, uma acomodação
típica de quem fica mui-

Canastrão

o excelente ator

Tarcísio Meira representa
com muita propriedade o

personagem Raul Ramos

Pelegrini, na novela Pátria
Minha. Vimos em parte o

jogo sujo do poder. Poder
de quem tem muito dinhei
ro. Gilberto Braga, o autor,
enfiando o dedo na ferida
do jogo sujo.

Estou nessa

Cruzada para dimi
nuir ou acabar de vez, com

o cigarro nos locais onde

serve-s� refeições: Não exis
te coisa pior do que ter que
aturar fumaça de cigarro de

gente mal educada.
.

Alugando telefone

A Telesc vai conti

nuar com o programa de

aluguéis de telefone. Até

agora há uma lista com 78

mil nomes. Ao invés de pa
gar pela liberação do nú

mero, voc€ pagará uma ta

xa de R$ 30 reais e mais o

consumo. Telefone instala
do numa boa. Já foram
instalados 5 mil e nos pró
ximos meses mais 3 mil. A

telefonia celular está cres

cendo assustadoramente.

Telefone não é mais mo

dismo. É necessidade práti
ca. Aj50ra em diante dizer
"ALO" ficará mais fácil e
barato. O governo deu um

susto. Como sempre.

Fazendo tipo

Numa versão mais

light,' Fernando Henrique'
Cardoso, o presidente fa
zendo tipo. Ora escrevendo
numa escolinha do interior,
ora falando em francês, ora
dando murro na mesa. Ve
tou o salário mínimo de R$
100 reais. Irresponsabilida
de? De quem?

US$ bilhões
Para reestruturar a

educação em 95, gastare
mos de US$ .3 a US$ 6 bi
lhões de dólares. Isso repre
senta apenas, 2% do que se

gasta em nações em desen-

volvimento. Esta reestrutu

ração vai beneficiar o estu

dante pobre, ou os ricaços
que frequentam as univer
sidades gratuitas do Brasil?

Mais cinemas
A empresa Arco-I/is,

com sede em Lages e que
já detêm os cinemas da ci

dade, implantará mais dois
no Shopping das Flores e

. um no Shopping Center

Leste, no Boa Vista.' O ge
rente Rafael Santos Couto
vai administrar seis cine

mas locais. O Cine Palácio

e os dois "Centers" no

Shopping Center America-:
nas.

Presidente
aposentado
Enquanto Fernando

Henrique' Cardoso recebe
US$ 50 mil reais como pro
fessor aposentado da

USP e mais uma aposenta
doria por ter ficado 11 anos

como senador, um aposen
tado da Previdência Social,
nos minguados R$ 70 reais.
Uma diferença brutal.

, to tempo no' mesmo lo
cal. Se o Festival de
Dança for levado para
outras plagas, há sim, a

clara evidência do mau

caratismo de muita gen
te.

Uma peça teatral
fica muitos anos em

evidência, com troca
constantes de atores, al
guns até em papéis
principais. A verdade é

que' o show não deve

parar. Com ou sem Al
bertina, ele vai aconte
cer. Queremos que a

mudança seja para me

lhor.

Sessões
extras no

Congresso
custaram 75
mil salários
mínimos
A cada dia que pas

sa o trabalhador brasileiro
fica indignado com a clas
se política: Como se não
bastasse 6 aumento de

143,6% no salário do Pre
sidente, senadores, depu
tados e ministros, o 'Con
gresso Nacional pagou o

relativo a 75 mil salários

mínimos, para todos· os

deputados, Com a convo

cação das sessões extras, o
governo desembolsou esta

importância. Necessaria
mente ninguém precisou
trabalhar. Por outro lado,
os nobres deputados as

sumiram seus cargos e

imediatamente o Congres
so entrou em recesso, que
na linguagem política re

presenta "férias" ao depu
tado brasileiro, Assim ca

minha o. povo indignado,
assim caminha. o Congres
so Nacional cada vez mais
voltado às mordomias.

Sextas' > 23

Sábados horas

Sucessos
de

Primeira

"
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MoonlightDancing - Av. Getúlio Vargas, 387

3

Um grupo de senhoras com interesse

apenas em ajudar os carentes está dinami
zando há mais de 15 anos, o Xodó da Vovó.

Regina São Clemente, Dirce, Amarante,
Marilurdes Loeb, Doris Carvalho, Terezi
nha Rosa, reunem-se semanalmentee orga
nizam o cardápio, medicamentos, festas,
doações às senhoras e senhores idosos da
Vila Vicentina, um pequeno núcleo habita
cional que reune 20 residências que abrigam
apenas pessoas idosas.

A Vila Vicentina está na rua São Mi

guel, no bairro Boa Vista e diariamente às
mulheres se revezam ao atendimento diário.

Segundo a Senhora Dirce Amarante, "este
grupo tem na coordenação cinco mulheres e

que tem o apoio de pelo menos mais 25. Es
te grupo se reveza mensalmente e cada dia
uma é responsável pela alimentação diária,
servidas de segunda a sexta-feira. Na última

terça-feira de cada mês, há uma reunião fes
tiva onde são comemorados os aniversários
do mês, com muitos doces, alegria, música e

diversão. Uma das fundadoras foi a Regina
São Clemente que atua há pelo menos 17
anos. Já Dirce' Amarante que colabora 15
anos com o Xodó da Vovó participa há 15
anos. O grupo aceita colaboração e donati
vos de todos. Quem quiser participar e co

laborar I. poderá discar os números
33-1151 (Dirce) e 22-6598 (Regina).'

O Xodó' da Vovó não é uma entidade
constituída com diretores,' estatutos, sede,
etc. Apenas um grupo de colaboradores que
se revezam nas tarefas diárias, sem cargos
eletivos.

PARADA INTERNACIONAL
.

�OONLlGHT DANCING/MUSIC SHOP.
As músicas internacionais mais tocadas nas danceterias e

FMs de toda Europa, Estados Unidos e Brasil. Sucessos que,
rolam.naMoonlightDanceteria - Avenida Getúlio Vargas,

378.

1-PASSION

Netzwerk

2 - I'VE GOT THE FEELlNG

X-Tress

3 - FEELlNG NOW ras MUSIC
Silvia Coleman

4 - STAYWHITH ME

Da Blitz

5 • VOU CANT GET IT
Maxx

6-GROOVEME

Fun Factary
7 - ONLY FOR LaVE

TINO Faur Lave

8 - MAX DONT RAVE SEX·

E.-rotic

9 - STREET FIGHTER

M.C. Sar

10 - MOVE YOUR BODY

Anticapelfa
11 - L1GHT MY FIRE

Carl

12 - IS THIS THE LaVE

Maslerboy

NlUSIiC SHOP
O SHOPPING DOS GRANDES LANÇAMENTOS

MUSICAIS INTERNACIONAIS
Rua: .Comandante Lepper, 15 -

Em frente a BibliotecaM"unicip"al.
TELEFONE (0474) 33-6p10
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US$ 4,3 milhões gastos
com água de colônia
<? consumidor brasileiro gastou US$

4,3 Am!Thoes com a .Importação de água de
colônia, US$ 4,7 milhões com a compra de
manteiga, US$ 3,8 milhões com cremes de
beleza, US$ 4,4 milhões com revistas, US$
5 milhões com lâminas de barbear US$
2,2 milhões com escovas de dentes � US$
1,3 milhão com pasta de dentes.

.

E os criadores de pássaros também
contribuíram para aumentar a corrente de
comércio - soma das importações e das

exportaçõ�s -, que foi record� no ano �as
sado, totalizando US$ 76,7 bilhões. A,) im
portações de alpiste sanaram US$ 10 9
milhões, enquanto os apreciadores de u:U
scoth gastaram US$ 8,2 milhões na compra
de uísque. E os pais e mães não se esque
ceram de agradar as crianças com as novi
dades da indústria inundial da fantasia: as

irnportaçõ�s de brinquedos consumiram
{)S$ 6,5 milhões, sem contar o contraban
do do Paraguai e de Miami.

A rede de supermercados Carrefour
por exemplo, acabou em menos de um mê�

. co� o .estoque de 1,6 milh�o de pares de
meras importados da Coréia do Sul. Im
portamos fósforos chineses, via Dinamar
ca, gravatas' coreanas - compradas em

Miami, com "etiqueta" italiana - e todo o
.

tipo de quinquilharia produzida no sudeste
asiático ou no Paraguai.

.

. Prisma inicia
operações noParaná

Á Prisma Engenharia e Empreendimentos ini
ciou em fevereiro operações no Paraná, com a cons

trução do Edifício Terrazza Maggiore, em Curitiba. O

empreendimento terá 11.200 metros quadrados de
área construída, oferecendo dois apartamentos por
andar com 302m2 cada, além de duas coberturas com

506m2.
Além de Curitiba, onde a Prisma em breve es

tará funcionando com filial própria, os planos de ex

pansão da empresa incluem a entrada também em

Florianópolis até o final deste ano. A perspectiva de
crescimento do mercado e o padrão de qualidade ob
tido graças a pesquisas constantes, são razões que jus
tificam o quadro otimista da Prisma para 95.

Fundada em 1977, a Prisma contabiliza um vo

lume de 122.180 metros quadrados de área construída,
entre obras residenciais e industriais. Além de edifí
cios de apartamentos, o padrão de qualidade Prisma
está presente também em obras como o Shopping
Mueller e o Complexo de Segurança de Joinville.

.

Vescubra onde
mara o' sucesso

R, Rio Branco, 275 -

atrás R, Palmeiras

Telefone do sucesso (0474)�22-3887

Campanha pedepara não
dar esmola em dinheiro

.

"não à esmola" está sendo
montada pelo Conselho
Tutelar, Conselho'Munici
pal dos Direitos da Crian

ça e do Adolescente e Jui
zado de Menores (Promo
toria Púbica).

tar que eles se transfor
mem em "meninos· de

cu lo vicioso.
A meta é acabar

-

com a mendicância, prin
cipalmente de crianças a

mando dos pais. Nesses

casos, esses menores são

classificados pelo Conse

lho Tutelar como "meno

nos na rua" e não "meni
nos de r�-a".

A forma encontrada

para ajudar essas famílias
dos "meninos na rua" foi a

criação do Programa de

Subsídio Familiar. Cada

caso é estudado em suas

particularidades para evi-

Não dê esmola em

dinheiro. Essa é a orien

tação que a Secretaria de

Desenvolvimento Comu

nitário da Prefeitura quer
passar para toda popu
lação de Joinville através

de uma campanha pelos
jornais, rádios e emissoras
de televisão.

Quem tem fome

pede comida e não dinhei

ro. Assim pensa o secretá
rio Kennedy Nunes, que
pensa em colocar a cam

panha no ar nos próximos
dias. "É um trabalho de
caráter educativo, porque
estamos observando que o

dinheiro dado a mengidos
ou menores servem mais

para comprar drogas e be
bidas que para matar a

fome".

Segundo ele, causa

revolta ver crianças com

menos de dez anos "vigia
das" pelos pais com a

orientação de pedir di

nheiro. Enquanto os pe
quenos pedem; os adultos .

ficam a média distância
controlando o "trabalho".

A campanha do

rua".
As situações que le

vam os menoresa ficar na

ruasão faltade comida em

casa, maus-tratos.a. or

fandade e abandono. O

programa de subsídio tem

a proposta de dar assistên
cia social e psicológica a

esses menores e suas famí
lias para tirá-los da rua.

"Não queremos que eles
se tornem meninos de

rua", diz o secretário

Kennedy Nunes.

ESMOLA ENGANA
A campanha parte

do pressuposto que a es

mola em dinheiro. engana
quem dá de boa fé, pen
sando que ajuda mas atra
palha, e também engana
quem recebe, transfor
mando a prática num cír-

OXIFBKKO
COMÉRCIO DE FERROSOS E

NÃO FERROSOS OXIFEF.AO LTDA•.
Prestação de Serviços em Oxicorte,s
Serra Mecânica .. Guilhotina

Administ. ação: Renato fbck
R. Ministro Luiz Galotti - 466 - TeJ.: (0474) 33-0006

Estado de Santa Catarina

Secretaria de Estado dos Transportes e Obras'

Administração do Porto de São Francisco do Sul
Movimentação do Porto de São Francisco do Sul no mês de 'dezembro e acumulado nos anos de

1993/1994
'Nó mês de dezembro de 1994, tivemos um movimento de 264,179 ton comparando com o mesmo

período em 1993 de 142,588 ton, totalizamos um percentual de 85% de crescimento. Com referência ao

ano (acumulado) janeiro/dezembro, destacamos as principais mercadorias movimentadas:

1993 1994 %

Na importação de longo curso:

Soja em grãos 53.720 134.044 149

Cevada 5.216 15.414 195

Trigo em .grãos 9.832 147.097 1.396

Bobinas de aço 201 2.708 1.247

Na exportação de longo curso:
Farelo de soja 872.820 1.022.640 17

Soja em grãos 58.001 75.325 30
Óleo de soja 42.850 178.700 317

Madeira 180.985 238.542 32

Frango congelados 31.058 40.458 30
Manut. Têxteis 7.444 10.226 37

11otoconlpressores 253.737 34.027 18

Peças p/veículos 26.113 39.942 57
Motores elétricos 4.981 ' 7.345 47

Conexões de ferro 5.425 7.694 42

Azulejos 34.146 40.296 18

Resumo de movimentação:
Carga geral 661.930 868.471 31
Granel sólido 1.005.590· 1.45l.771 44

Granel líquidos (óleos veg) 42.850 226.027 427

Movimentação de navios no 'cais:
403 482 20

Movimentação de contêineres e tonelagem:
Unidade 29.817 ·37.720 27

Tonelagem 340.947 453.835 33
TEU's 38.344 50.237 31

PAULO MALUCHE
Chefe de Gabinete
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os serVlaores são a causa

dos gastos excessivos da

União, seria interessante

que nos [osse respon�id?
por que razão multipli
cam-se os concursos para
contratação de novos fun
cionários? O funciona-

,

lismo pode até ser nume

roso, além do necessário e

até servir de bode-expiató
rio para as indefinições na
política econômica e de

pessoal, mas o que não se

entende é que novas con

tratações vêm ocorrendo
nos três Poderes. Coisas
do Brasil.

Quadros Tucanos
Engrossam
O PSDB joinvilense_

vai crescer, com a aqui
sição de novos quadros
com posição já filmada
na política local. A ga�:an
tia é de fonte do partido.
Revela que a bancada tu

cana na Câmara de Ve

readores, em conseqüên
cia das novas adesões,
será ampliada.

Crise Cultural
relevante serviço à
comunidade. Excessoo já empobre

cido setor cultural de
f Joinville, a cada dia
que passa, torna-se
mais raquítico. Corno
se não bastasse a

pouca preocupação
de autoridades e

empresários com a

cultura local, agora
uma guerra por es

paço põe em risco o

Festival Nacional de

Dança.
Naturalmente

que esse único' e im

portantíssimo evento
- o Festival de Dança
- não pode depender
apenas de uma pes
soa. Porém, Alberti
na Ferraz Tuma não
deveria ter sido des
cartada por telefone,
como se não tivesse,
prestado qualquer

Coligação
Meister

O Deputado Luiz

Henrique, em seu projeto
de eleger-se o sucessor de
Wittich Freitag, pode não

contar com o PSDB num

possível segundo turno d�
eleição de 96. E que esta

sendo maquinada uma

coligação partidária nos

moldes da que levou Fer
nando Henrique Cardoso
'ao Palácio do Planalto.
Os tucanos vêm namo

rando Edgar Meister, Pre
sidente da ACIJ com vis
tas a fazê-lo transfelir-se>
para o PSDB. Em caso de

haver negativa do, em
presário, os tucanos não

hrsitarão em Juntarem-se
ao PFL.

Há quem diga que
Meister poderia afastar-se
do PFL por não estar ten
do '0 espaço desejado. Só
o tempo dirá, se tais espe
culações têm base.

Zelândia Ra-
mos, Presidente da
Fundação Cultural, é
estrela de brilho
próprio e refulgente.
Não precisava ter
deixado afetar-se pe
lo. espaço que Alber
tina, com seu carisma
pessoal, ocupava.

É elogiável a

legislação em vigor
nesta década no

país para combater
a devastação do
meio' ambiente.
Porém, estão ocor-

...

rendo excessos da
fiscalização, natü
ralmente baseada
na legislação.

Os agriculto
res vivem um ver

dadeiro pesadelo, a
'

ponto de estarem

impedidos de aba
ter árvores para seu

consumo residen
cial com fogão a le
nha. Há plantado
res de tomate' que
não podem mais
utilizar varas de
bambu.

, Recreativa à
Venda

-A recreativa da
Companhia Hansen In
dustrial, localizada em

Campo Alegre, foi colo
cada à venda. A empresa
está tentando negociar a

bela área com a Prefeitura
Municipal daquele Mu
nicípio por 250mil reais.

Os funcionários do
Grupo Hansen já não
mais estão podendo usu

fruir da recreativa.
Re.creativa da PM Amplia Área

A nova �áre,a foi·,
adquirida com a inter

mediação da Imobiliána
Nova Dimensão e agora
estão ,sendo providen
ciados os trâmites finais
para a escritu
ração.

gião de Joinville. Falta,
daqui para frente, a im

plantação de infra-estru
tura e a criação de um

transporte que leve os

policiais e familiares até
sua recreativa. Pela Es
trada Arataca ainda não

passa ônibus,

A Recreativa da
Polícia Militai; localiza
da na Estrada Arataca,
ampliou em mais 120
mil metros sua área.

Agora são mais de 300
mil metros quadrados à
disposição dos policiais
militares de toda a re-

Mobilização
Os funcionários da'

Justiça do Trabalho em

Ioinville realizam movi
mento de protesto contra
os baixos salários neste
dia 15 de fevereiro. Ontem
uma paralisação de 24
horas, idêntica àquela
ocorrida no dia 7 passa
do, quando uma greve de
24 horas atingiu todos os

servidores do Tribunal
Regional do Trabalho, em
Florianópolis ..Além disso,
muitas Juntas de Conci
liação e Julgamento da
Grande Flonanopolis e de
vá/ias regiões do Estado
não funcionaram.

O movimento por
melhores salários é na-.

cional.
Também integram o

Comando de Greve repre
sentantes dos servidores

,

das Vatas Federais e ain
da da Justiça Eleitoral.

loinville de
'LutoTransporte Coletivo

Inadequado,
Bode-Expiatório

Novainente os ser

vidores públicos são res

ponsabilizados por todas
as mazelas do país. O
Govemo FHC, a exemplo

=do que fez a malograda
Administração COl101;
descarrega no funciona
lismo o ônus da má

gestão da coisa pública, é
mitra vez o bode-expiatô
lia da indefinição admi
nistrativa e falta de metas

objetivas. ,

Se se pretende que

Inundações
Joinville ainda

está de luto por causa

das inundações que
atingiram o município,
principalment,e os J�I
dins Paraíso e Sofia,
além 'do Jativoca e Dis
trito de Pirabeiraba. O
volume extraordinário
das chuvas e o descaso
das autoridades, no que
se refere à barragem do
Rio Cubatão, ocasiona
ram morte e destruição,

Esperemos que a

Prefeitura Municipal
não abandone simples
mente Q Rio Cubatão,
alegando que a barra

gem é de respons-abili
dade do Governo Fede
ral. Já basta que temos

um CAIC praticamente
inaproveitado por conta
da insensibilid_ade polí
'tica e da discussão de

cO).1lpetência adminis
trativa-financeira,

'Novamente ficou patente o

fato de que o poder público muni
cipal não realiza periodicamente o

trabalho de limpeza de bocas de
lobo e não são tomadas providên
cias no sentido de desassorear
rios e córregos que cortam o mu

nicípio em várias regiões.
,

Mais grave ainda é o desca
so da CASAN. A cada chuva forte
Joinville fica com o abastecimento
d'água afetado. A causa normal
mente é a inundação da casa de
máquinas das duas adutoras que
servem a população. E tempo de
se pensar em modificar o atual
sistema de abastecimento.

A população reclama continuamen
te, mas a administração municipal faz ou

vidos moucos e age como se o transporte
coletivo urbano de Ioinville funcionasse
.perfeitamente. São autoridades míopes as

nossas, Não querem ou não são capazes de

perceber que as pessoas perdem longas
horas no seu translado de casa para o tra

balho e vice-versa,

No ar paira a suspeita ue que as au

toridades municipais se mantêm indiferen
tes à questão dramática do transporte co

letivo para evitarem um desgastes com as

duas privilegiadas empresas concessioná
rias e, com isso, provocarem o fechamento
dos cofres dessas empresas nas campanhas
eleitorais,

Levante o
seu astral
Utilize todos as forças

'praticando sempre o bem
abraçando o teu próximo
sem nunca ferir ninguém
você encontrará a chave
do omor que o mundo tem

Divirta-se com segurança
Observe as bandeiras de sinalização

Colabore com os salva-vidas
Apoio: Jornal Hora H

SESI Frutas Verduras.

SESI
PARA QUEM QUER

COMPfu\R BASTANTE
E PAGAR POUCO

Carnes de prilDeira
w

,.ASIBl(AS
JO SUpm.OlfRTAS

Sempre'a melhor
opção em' compras.

Aqui os melhores preços

5 LOJAS
CENTRAL DE ATENDIMENTO AO -

CLIENTE (0474) • 35·2233·35-281,5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(; Joinville (SC), 23 de fevereiro de 1995

A sessão da Câmara de Vereadores
na quinta-feira passada, esteve voltada,
única e tão somente às questões ligadas
ao flagelo das cheias, responsável pelo
desabrigo de pelo menos 5 mil pessoas e

três mortes. Se na primeira sessão de

quarta-feira(15j2) o assunto específico
foi o Festival de Danças, esta sessão teve

longos debates ao· longo das apresen
tações de inúmeros trabalhos. A bancada
do PPR tendo a frente o vereador
evangélico Getúlio Ferreira e ainda Vil
son Renzetti, Jorge Luiz Monenari, Gui
lherme Voss, apresentou uma moção pe
dindo providências às áreas alagadas da

região agrícola. Os vereador-es estão

preocupados e todos propõem que no

momento em que a cidade começa a se

recuperar da catástrofe provocada pelas
chuvas que sf abateram sobre a cidade,
deixando milhares de pessoas desabriga
das, . é importante que a municipalidade
dê início imediato a estudos visando im

pedir que isso venha a se repetir. A nossa

principal preocupação é garantir segu
rança das milhares de pessoas que estão
retornando para os mesmos locais afeta-·
dos. A'S pessoas estão voltando para suas

casas, mas não estão garantidas que pos
sam morar tranqüilas, pois caso volte a

chover com a
-

mesma intensidade essas

populações ficam sem qualquer proteção.

Por enquanto o que está garantido é al

guma assistência material por parte da
municipalidade e o governo do Estado, e
principalmente da solidariedade humana,
que nessas horas sempre está presente
Toneladas de alimentos estão sendo dis
tribuídas. A violência e o 'barulho das

águas dos rios ainda vai permanecer vivo
por longo tempo no coração traumatiza
do daqueles que perderam praticamente
tudo. E necessário desassorear, pois no

vas chuvas poderão provocar novas inun

dações. Lodo e seixo rolado cobrem ex

tensas áreas agricultáveis. Prevê-se que
muitos agricultores levarão meses para
recuperar suas terras, e deixá-las em

condições de uso.

O drama da reconstrução não deve
ser esquecido muito rapidamente: Muitas
famílias dos Jardins Sofia, Kelly e Paraí

so, ainda -vivem o pesadelo da perda to

tal. O drama dessas famílias deve sensibi
lizar ainda mais as autoridades. Nelas é

que reside a solução. A violência das

águas dos rios Cubatão, Quiriri e Pira

beiraba, pode ser impedida. Não só estu

dos devem ser feitos. Uma ação rápida e

eficaz deve fazer com que não vejamos
nunca mais um quadro tão triste e deso
lador como aquele do último final de se

mana.

BEse
Realmente nosso.

Prejuízos
passam de R$
40 rnilhões

Numa estimativa inicial
o prefeito de JoinvilleWittich

Freitag, acredita que o prejuí
zo no município ultrapasse os

R$ 40 milhões com a enchen
te que destruiu parte do mu

nicípio. Está sendo feito um

levantamento completo de
todas as perdas que deve es

tar concluido até esta sexta

feira, dia 17. Relatório com

pleto será enviado aos gover
nos estadual' e federal para
obtenção de recursos para a

reconstrução do que foi arra
sado. Os trabalhadores já
contam com a garantia de

que o FGTS será liberado pa
ra os que foram atingidos.
Poderão usar o dinheiro na

recuperação de suas casas.

Com o reinício das chuvas a

população voltou a ficar

apreensiva. Moradores dos
bairros Jardirn Sofia, Jardim
Paraíso e Jardim Kelly pedi
ram socorro novamente, pois
as águas voltaram a subir. O
Rio Cubatão estava enchendo
dois centímetros por hora.

O Conselho Municipal
de Agricultura, também co

meçou um levantamento

completo das perdas na área.

rural. São 14 equipes que vão

percorrer 18 comunidades ruo

rais para saber o que foi per
dido de animais, plantações,
benfeitorias nas propriedades
e infra-estrutura pública.

Muitos
desejam
sair do
bairro,
'apés a

enchente.

"Colchão, cadeira e fogos, tudo serve para miniIuizar os custos.
-

..
------UA..-OVAOO-- Todadoação é

CÂMARA DE IIERE�.DORES DE JOINVILLECI tlIJEl!ADO
ESTADO DE SANTA CATARINA ::I RETIRADO PELO AUIOI O trabalho de resgatel Seoretaria para; ,;

O g r coe de r oh. ·.pro.'" já acabou, as aguas baixa-
o Arquivu f'J.,".lIl•._I_I� ram e o esorço maior co-

meça agora, Equipes das
secretarias de Obras e Ser-

viços Públicos, começam a

recolher I�O, animais mor

tos, recuperar .ruas e estra

das a Secretana de Desen
volvimento Co"inunitário
auxilia na celeta e doação
de. roupas e alimentos para
as famílias que tiveram
suas casas destruídas. As

doações continuam sendo
recebidas na Catedral de
Joinville. Qualquer oferta
de comida,água e de roupa
é bem vinda,

"TereJllos que forne
cer comida não só para os

que estão em alojamentos,
mas para todos os. 15 mil

atingidos, porque eles per
deram suaS casas e alimen
tos", cita o,coordenador da
Defesa Civil, Afonso Carlos
Fraiz.

-

O secretário de
Obras, Benrique Chiste
Neto diz �ue a barragem
do rfio cuoatão precisa ser

o Vereador infi'afizmado, em conformidade com o artigo 149 do Regi-

menta Interno, vem mui respeitosem.ente solicitar a V .Exl., ap6s a

devida aprovação do plenária, o envio de ofício ao Execut:i,.vo Muni-

cipal., com o segu.inte Pedido de Ini"ormação:

Dian1ie das notícias ve Icul.edee junto à imprensa nas quais mostra

declarações surpreendentes do ex-chefe da Residência Norte do De

partamento Nacional de Obras e Saneamento (DNOS) Sr. Nilson da Ro-

cha de que a enchente que destruiu parcialmente o Jardim Sofia e o

Senhor Presidente I

Senbores Vereadores:

ENCHENTE
�

_
J _,--,�, ••

� 2",",'

Mais uma vez, Santa Catarina precisa da sua ajuda.
Neste sábado e domingo� as agências BESC _

estarão abertas para receber donativos de
alimentos não-perecíveis e depósitos de qualquer

valor na conta

E você também pode fazer a sua
contribuição através de telefone, ligando:

1_.
formações:

Jativoca, poderia ter sido evitado CaBO a prefeitura muniCipal. ac�

tasee recomendações técnicas do órgão, faz o seguinte Pedido de In

estas estavam 6Uje�taa a inundações?
1. Porque a Prefeitura permitiu o loteamento e,m ambas, as ãres , se

2. Que.l a loteadora que obteve essa permissão?
3. Em que governo munici'pSl se deu tal legalização?

.

Sala das Reuniões, 15 fevereiro de 1995.

JEF/..u:s
Rua Nove de Março, 317 - 30 andar - Caixa Postal 981 - CEP �9201-972· JoinviJle - se

Fone: (0474) 33-9866 - Fax: (0474) 33·9914· Telex: (474) 482 .
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•

evere ro
Mini

secretaria da
reconstrução
Estão solicitando ao Go

vernador Paulo Afonso, a im
plantação de uma mini-secreta
ria da reconstrução, objetivan
do coordenar o reerguimento
da região norte do Estado de
Santa Catarina atingida por ca
tastrófica enchente no dia nove'
de fevereiro, seja colocada em

prática recentemente. A idéia
original foi. do deputado Eni
Voltolini (PPR) na Assembléia
Legislativa de Se. Ao apresen
tar o trabalho no Poder Legis
lativo joinvilense, os vereadores
do PPR assinaram em conjunto
uma moção, onde fizeram al
gumas' considerações sobre o

trabalho. Entendem os propo
nentes que a idéia lançada pelo
deputado joinvilense é válida
pelo fato que uma secretaria da
reconstrução teria a capacida
de de coordenar e ao mesmo

tempo agilizar ações a recupe
ração das áreas castigadas pela
cheia. Vale lembrar que no

Governo de Espiridião Amin
providências nesse sentido foi
adotada, resultando em exce

lentes resultados para a recons

trução de áreas atingidas no

Vale do Itajaí e no Planalto
Noite Catarinense. Por certo a

experiência bem sucedida po
derá ser repetida agora para a

reconstrução do litoral norte
de Santa Catarina e outras
áreas do Estado que igualmen
te têm sofrido' sérios danos.
com enchentes nos últimos me

ses.

é bem recebida
e reconstruída imediatamen

te. "Ela tem que ser feita o

mais rápido possível por-
� que toda comunidade abai

xo da barragem, na mar

gem ribeirinha do rio Cu
batão sofrerá de novo se

não for reconstruída com

urgência". Apela ao gover
no do Estado e União para
que ajude a reconstruir es

tradas, residências, pontes
que foram água baixo. De
pois que a água abaixa 'é

qu� começam os problemas
maiores.

A Secretaria Munici
pal da Saúde está convo

cando médicos voluntários

para auxiliarem no trata

mento às pessoas desaloja
das. Neste domingo pela
manhã foram distribuídos
oito mil folhetos educativos
aos atingidos, com orien
tações sobre consumo de

água, manuseio de eletrici-.
dade e locais de assistência
onde podem procurar aju
da.

Suspensão do pagamento
do Vale - Transporte
o vereador Nelson

Quirino de Souza (PSDB)
solicitou ao presidente da
ACI - 10INVILLE - As

sociação Comercial e In
dustrial de Joinville, em

presário Edgard Meister, a

influenciar as empresas as

sociadas para suspende
rem temporariamente o

desconto de 6% referente
à parte que cabe'ao fun
cionário no financiamento
do vale-transporte, aos

atingidos pelas enchentes

que ingelicitaram o mu

nicípio. Segundo Quirino o

trabalhador que sofreu as

ações destruidoras da en

chente deverá apresentar
um atestado fornecido pe
los órgãos· competentes.
Explicou o vereador que
idêntica medida foi toma- .

da em Porto União, alguns
anos atrás.

Isenção do IPTU

o vereador tucano

apresentou vários traba
lhos em favor dos atingi
dos pelas cheias de feve-

reiro. Por exemplo, pediu
ao Executivo a isenção da

cobrança do IPTU refe
rente ao ano de 95.
Também mediante atesta
do comprobatório expedi
do pelas autoridades.

Luz e Água
Os moradores desta

região. atingida estão com

graves problemas financei
ros e conseqüentemente
terão problemas em saldar
dívidas mensais, como por
exemplo energia elétrica e

abastecimento de água.
Diante deste quadro, Nel
son Quirino solicitou aos

diretores das empresas -

CEISC - CELESC - CA
SAN - a suspensão, tem
porária da cobrança dos

serviços prestados por es
tas empresas aos atingidos
pelas enchentes que infeli
citaram o município. Citou
mais uma vez, o exemplo
tomado em 'Porto União
quando alguns anos atrás a

cidade foi totalmente des
truida pela água.

Câmara dá muitas
sugestões

Se depender dos trabalhos apresentados pelos ve
readores locais, os desabrigados das cheias, terão mais
facilidades no pagamento de suas contas. O vereador
Marco Antônio Tebaldi (PFL) apresentou uma moção a

ser enviada ao Prefeito Wittich Freitag a isenção do IP
TU, Taxa de Iluminação Pública, coleta de lixo, "para as

pessoas atingidas na recente enchente que assolou o mu

nicípio".
Implantação emergencial da Regional Norte

(espécie de sub-prefeitura regional), foi a solicitação do
vereador José Wilson, líder do governo na Câmara. Se
gundoJosê Wilson, "teremos muito trabalho na recupe
ração desta região, que em termos de serviços é atendida
pela Regional Leste, que já está lotada de serviços". O
líder do governo solicitou ainda a construção e implan
tação de um CERI no Jardim Paraíso.

KITS TRAVA-BLOCOS

Tebaldi quer que o executivo municipal agilize a

entrega dos kits trava-blocos, do convênio com o Gover
no Estadual que estão prontos na divisão industrial de
Pirabeiraba, para as famílias que tiveram seus bens atin
gidos pela última. enchente e assim possam procederem a

reconstrução de suas casas.

Ex-Secretário quer
desconto de 70%

O ex-secretário de Desenvolvimento. Comunitário e hoje
na condição 'de vereador, Getúlio Ferreira (PPR), quer que a

Casan e Celesc dêem um desconto de pelo menos 70% nas fa
turas das contas das pessoas atingidas pela enchente. Na Câma
ra apresentou que devemos conseguir "a cobrança apenas de
30% da fatura de água e luz para os flagelados da enchente em

Joinville, devidamente cadastrados pela Defesa Civil, Pediu ao

prefeito Freitag, a isenção total do pagamento do IPTU
Justificou o seu pedido na tribuna que centenas de famí

lias de joinvilenses perderam tudo, de móveis a utensílios
domésticos; de roupas a eletrodomésticos. Esse enorme conti
gente de flagelados, que pertencem à camada da população
com menor poder aquisitivo, terá que reconstruir a vida partin
do praticamente .da estaca zero. Entendemos por isso, que re

duzindo os gastos com luz e água a 30% da taxa mínima o Es
tado estará contribuindo para essas famílias começarem a se

reerguer da catástrofe que sofreram no dia 9 de fevereiro.

itESTAURRrtTE
LfirtCHOHETE DO DIO

Balneário Barra do Sul -

Petiscos - almoços - carne assada, filés de peixes,
camarões.mariscos, pratos e lanches especiais.
• O novo ponto de encontro da juventude.
Av. Amândio Cabral- em frente Barraca, dOI

Pescadores.

Vescubra onde
rnara o sucesso

Poli Expoxi
Resinas

Resinas de alta qualidade
Poliéster

Epóxl = Araldite
TIIi,u, -pillcm - IlUlSSIUplbtictl

Bort'tldtll tk Silico�
E::JucIllllIllOS serviços IÚ

r�1IIo6 e impenrtellbiliZllçóes
RQa Bauira, 528 - Bairro Irirlú
Telefax: (0474) 37-1931.

OIDIOII TOISTISI.
TRANSPORTE COLETIVO

COM SEGURANÇA
Pedestres - andem nas

calçadas afastados
do meio-fio

• ChelJ'"spa", 20 diIu
• Auita r"JtmAümmtRpúJ

• Entregagmtul,.todos os dúu.
Sistema disque-mm:IIIIO

26�2774
J.Vcêpede) Sf#J mercadoria) é entregue sem

custO adicional.
• SupermercadoBini

Rua. PetnipoUs) 668 - 'HI.: 26-2774
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·

setta X Renato CastroI

Alegria' sim;
Miséria, não! A lufa por melhores

salários no São José
A Legião da Boa Vontade, há cinco déca

das, realiza a sua, Campanha Permanente Contra
a Fome. Por isso que, há alguns anos, alguém
perguntou.justamente num dia de carnaval:

- "E...mas vocês ficam fazendo creche, lar
para velhinhos, Sopa dos Pobres, Ronda da Ca
ridade pra mendigos. Vejam lá se vão socorrer

vagabundo, hein?"
. Essa não! Vocês está por fora, amigo! A

LBV investiga a real necessidade de quem lhe
bate à porta. A Ronda da Caridade à Meia-Noi
te, por exemplo: o nome está dizendo tudo - ela
funciona tarde da noite, ou de madrugada mes

mo, porque a essa altura'os mendigos profissio
nais já foram pra casa, aproveitar a féria.

"A dor ensina a gemer". A Legião da Boa
Vontade já o aprendeu bastante. Portanto, não
está ai para sustentar aproveitadores da creduli
'dade pública, mas para servir de amparo aos ca

rente do corpo e da Alma.
,

O que obstinadamente queremos é que
não morra o. sentido da Solidariedade, de Frater
nidade, o entendimento, porque só há uma forma
de você realzar-se: ser solidário. Zarur costuma
va afirmar que "Deus criou o Ser Humano de tal
forma que ele só poderá ser feliz praticando o

Bem". De outra maneira não vai..
A LBV, pregando e realizando o Natal

Permanente, há .quase meio século, luta para que
se firma, na Terra a Sociedade Solidária, a socie
dade do Homem Solidário, não do Homem so

litário, individualista, ególata.
- -o Paiva, não me 'venha falar em al

truismohoie, em pleno carnaval..."
No Carnaval também se sofre ...Muita gen

te continua passando fome, os hospitais cheios de '

enfermos, há órfãos desamparados, velhinhos

desprezados, nos dias de Carnaval declara
do ...Pode ser que você nem se lembre, mas é
verdade ...

Ah! meu irmão, a nossa finalidade, e pode
ser também a sua, é semear. A gente planta aqui
lo em que 'acredita, confiante em que todo mun

do tem a parte de Deus, que é Amor, em si pró
prio. Que tal dar destaque a isso? Mas pra valer!

..

Queremos que o Povo viva contente. Não

alguns dias de alegria passageira apenas ...Que se

ja feliz possuindo teto pra abrigar a sua família,
tendo com que se alimentar, com que se vestir,
com que se tratar quando doente. Ocorre porém
que as soluções definitivas não estão unicamente
na área humana, mas em Deus, que teima em

existir, apesar dos simpáticos negadores que,. no
. fundo, são os Seus maiores agentes de publicida- .

de.

enquadramento dos
mais de 700 funcioná
rios. Defende a manu

tenção do Regime da
CLT aos empregados
no hospital, "já que o

estatuto trará muitos

prejuízos à categoria.
Os reajustes não serão
de lei, serão fixados pe
lo prefeito e aprovados
pela Câmara".

.

mais criticada pela dire
toria sindical. "Querem
'enfraquecer o' sindicato,
para sonegar os empre
gados sem muitas dis
cussões", diz Pisetta ir
ritado, que no mês de'
novembro deixou de re

ceber uma considerável
soma de reversão sala
riaL

Disse Pisetta que
a atitude do Superin
tendente, Dr. Renato
Castro, vem favorecen
do aos funcionários que
estão entrando com

muitas ações trabalhis
tas contra a entidade. Já
são mais de 30 e algu
mas já arbitradas em

mais de R$ 10 mil reais.
Na audiência Freitag
ouviu as reivindicações
com muita atenção e

afirmou aos sindicalistas
que está' fazendio o

possível de acordo com

a receita municipal. Ho
je pelo menos 10% da
receita são repassados
ao H.ospital São José.
Pisetta frisou à impren
sa que o Prefeito Frei

tag deverá tomar algu
mas posições nos pró
ximos dias enquanto is
so os funcionários fi
carão atentos e há pos
sibilidade de uma as

sembléia da categoria
plara posicionar-se a

respeito.

Sindicato da Saúde rei
vindicam:

- Diferenças sala
riais devidas desde ja
neiro de 92, que o hos

pital insiste em não pa
gar amigavelmente,
descumprindo as leis

que determinavam rea

justes salariais não

cumpridas, a exemplo
do que aconteceu em

novembro de 94, de
acordo com a Lei 8.880
não cumprida.

Irregularidade
da carga horária, sendo
que atualmente o Hos

pital Municipal São
José não está pagando
horas extras.

- Não pagamento
de insalubridade para
muitos funcionários.

- Problemas pela
falta de manutenção do
CERI aos filhos meno

res. O CERI do hospital
foi desativado e não re

construído, descum

prindo determinações
da lei, que determina
que uma empresa ou

autarquia com mais de
30 mulheres acima de
16 anos., há obrigações
na instalação de creche.
,

- As recisões efe
tuadas nos últimos me

ses, sem assistência e

homologações do. Sindi
cato da Saúde, confor
me prevê a lei e o acor

do coletivo de trabalho.

O sindicalista
Lourival Pisetta, presi
dente do Sindicato dos
,Empregados em Esta
belecimentos 'de Saúde,
está discutindo junto a

direção do Hospital
Municipal a reposição
das perdas salariais a

partir de novembro pas
sado. Em torno de
10,96%. Na terça-feira
(dia 7/2) manteve uma

audiência com o Prefei
to Wittich Freitagfl"
FL), oportunidade em

que Pisetta deixou a par
sobre a situação salarial
dos funcionários. O lí
der sindical diz que o

superintendente do

hospital, Dr. Renato
Castro está radicalizan- .

. do, sem querer negociar
as questões salariais":

O motivo da au

diência, disse Pisetta foi
para demonstrar ao

prefeito a preocupação
caótica dos funcionários
e o caos nas nego
ciações. Todos os hospi
tais da região, atuando
na jurisdição do Sindi
cato da Saúde optaram
por acordos coletivos e

cumprimentos das leis
salariais, atitude bem
contrária adotada pelo
São José que reluta em

saldar dívidas. A perda
salarial oscila entre

10,96% a 54,92% decor-
- rente da inflação entre
novembro de 93 a outu
bro de 94, deduzidas as

antecipações que o hos

pital concedeu.
PENDÊNCIAS

Atualmente os

funcionários recebem o

adicional noturno que é

pago àqueles que traba
lham das 18hs30min até
às 6hs30min. e, pelo es

tatuto será pago o adi
cional noturno "a partir
do horário das 22 horas
até às 5 horas. O adi
cional de insalubridade
hoje é pago com base
na remuneração salarial
de cada trabalhador e

pelo estatuto, será de
acordo com o menor

salário pago pelo mu

nicípio.

Pisetta faz lem
brar o Artigo 173 da
Constituição Federal
que diz que "a empresa
pública, sociedade de
economia mista ou ou

tras entidades que ex

ploram atividade ecó
nomica sujeitam-se ao

regime jurídico próprio
das empresas privadas,
inclusive quanto

-

as

obrigações trabalhistas
e tributárias. Criticando
a administração do

,

.Hospital São José, Pi
setta disse.que "o hospi
tal está sempre lotado
de pacientea e o bolso
dos funcionários sempre
vazios".

José de Paiva Netto é jornalista, radialista e Pre
sidente da Legião da Boa Vontade
Em Joinville A L.B.v. está localizada na Rua Pe.
Antonio Vieira, 714 - Saguaçu.
Te!. (0474) 33-2202

ESTATUTO DO
FUNCIONALISMOSEM DESCONTOS-

Pisetta aproveitou
para discutir com Frei
tag o Estatuto do Fun
cionalismo Público e

mostrou-se preocupado
com a possibilidade do

Uma atitude to

mada nela direção do
hosnital. em não reco

lher para o sindicato a
reversão salarial é a

Além das reivindi
cações salariais, os fun
cionários através do

Colégio tem nova diretora Kit
Escolar
o Sindicato da'

Saúde tem a disposição
Kit de material escolar
aos se1JS associados. São
mais de 20 ítens a preço
de custo, podendo o pa
gamento ser parcelado,
com desconto em folha
de pagamento. Os inte
ressados poderão ad
quirir o kit na secretaria
situada à Rua Chuí 30.
Maiores informações
pelo ,fone (0474)
33-0388, no horário co

mercial.

Aci Ferreira de Oliveira
e do presidente do di
,retório municipal do
PMDB, José Moreira
Filho.

veira. Obteve o apoio
do presidente da Câma
ra, Djalma .Tosé ,da
Conceição e demais ve

readores da bancada,
bem como do prefeito

A DUPLICAÇÃO NÃO
VEM, VIDAS SE VÃO.
CHfGA DE SANGUf

NO ASFALrO

Araquari O

Colégio José Boiteux
tem nova diretora ad
junta. Foi nomeada pela
Secretaria da Educação,
a Professora Lídia Oli-

e conçiasta o

cShopping !Jl(üeller
SINDICATO TRABALHADORES
EM TRANSPORTES DE CARGAS
DE JOIHVlLLE

APOIO:
.

.
-'--

JORNAL HORA H
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Banco do Brasil e seguradoras privadas lançam em

Joinville Previdência Programável Brasilprev
estará sendo comercializada inicialmente ape
nas em Londrina, Caxias do Sul, Ribeirão Pre

to, Joinville e Juiz de Fora, escolhidas por sua

singular condição de fortes centros econômicos
do interior '(ia país. Em breve, o sistema será

lançado nacionalmente, valendo-se da reconhe
cida penetração do Banco do Brasil, com cerca

de 4.500 pontos-de-venda.
.

)

"Esta estratégia representa rápida pene
tração e democratização do produto, com a

oferta de uma previdência privada mais acessí
-vel e confiável a brasileiros do campo e das ci

dades, num processo bastante didático e tran

.quilo de exposição do novos sistema", afirma
Amaro.

é uma garantia para quem sempre quis investir
bem no seu futuro, eliminando incertezas, e

nunca soube exatamente como. Os valores de-:

positados formam uma reserva corrigida pela
TR, juros de 6% ao ano e mais uma parcela
dos lucros financeiros obtidos pelas aplicações
dessa reserva pela Brasitprev", acrescenta Joa

quim Amaro. "Existe ainda a possibilidade de o

participante deixar pensão e pecúlio para os

beneficiários, assim como instituir um plano
que conjugue à aposentadoria o risco de invali
dez. Esses aspectos tomam a Previdência Pro

gramável Brasilprev extremamente flexível e

completa".

estruturar o seu futuro de acordo com suas ne

cessidades, interesses e condições, constituindo
planos de benefícios para si e sua família" - ex

plica Joaquim Amaro, diretor-superintendente
da empresa.

A Brasilpev Previdência Privada SA.,
empresa criada pelo Banco do Brasil e mais 12
sólidas instituições, inclusive algumas de maio
res seguradoras brasileiras, está lançando em

Joinville a Previdência Programável Brasilprev,
plano de complementação de aposentadoria
que permite ao participante programar o quan
to irá receber a mais quando parar de traba
lhar.

Os sócios privados do Banco do Brasil
na Brasilpev são: Arbi Seguros, Minas Brasil,
Paulista de Seguros, Sul América, Novo Ham

burgo, Poupex, Marítima, Vera Cruz, Bancor
brás, Indiana e Roma.

"A Previdência Programável Brasilprev
_ oferecida (Vclusivamente nas agências do

Banco do Br<, .,1 - permite ao cidadão comum

Cliente faz seu plano
"O cliente é quem faz o plano que me

lhor o atenda tendo' em vista sua idade, o valor

que deseja vir a receber e a data em que pre
tende se aposentar. Nós é que nos ajustamos às

suas disponibilidades", enfatiza Amaro. E in

forma: "Podem se inscrever pessoas dos 14 aos

65 anos de idade".
"A Previdência Programável Brasilprev

Início pelos grandes centros do inferior
A Previdência Programável Brasilprev

Previdência Programável Brasilprev:
menores taxas emaior flexibilidadePREVIDÊ"CIA

PROGRAMÁVEL
BRfiSILPREV

Informe-se:
Agência Banco do Brasil

Estação Ferroviária -

telefone: (0474) 33-6500
Fale com gerente
Adão Silveira Nunes

mento.cos (obrigatório)
e Complementares (op
cionais).

O Plano Básico
tem duas formas: a

Aposentadoria simples
e a Aposentadoria con

jugada à invalidez. "

A Aposentadoria
conjugada à invalidez
propicia uma renda
mensal para a eventua
lidade de não se poder

.

trabalhar mais em razão
de invalidez total e

permanente' provocada
por acidente Ou por
doença.

Dessa forma, bus
ca-se o pleno atendi
menta das necessidades
do participante (e de
seus beneficiários), com
várias modalidades de
planos, sempre condi
zentes. com os padrões
salariais e a disponibili
dade frnanceira do
cliente.

Na Previdência
Programável Brasilprev
o participante é quem
determina o quanto
quer receber de aposen
tadoria e ainda progra
ma, de acordo com suas

necessidades, outras

vantagens' que quiser
adicionar à sua' pre
vidência individual. Os

planos oferecem as me

nores taxas do-mercado.
Ao se integrar ao

.

plano, o participante
pré-determina quando e

quanto quer receber
como complemento de
sua aposentadoria. De
acordo com sua idadde
(mínima 14 anos e má
xima de 65 :para ingres
sar e, mínnna de 50
anos e máxima de 70,
para se aposentar) é
calculado o valor de sua

contribuição mensal.
A flexibilidade é

ampla: o participante
pode antecipar o rece

bimento de sua aposen
tadoria, alterar o valor
da contribuição ou be
nefícios, fazer contri
buições esporádicas e,
após um 'ano, resgates
parciais ou totais dos

.

valores disponíveis.

Pecúlio e Pensão

Ao Plano Básico
podem ser acrescenta
das as opções comple
mentares de Pecúlio
e/ou Pensão.

O Pecúlio é a al
ternativa mais adequada
para quem quer pro
porcionar aos seus be
neficiários Um valor
adicional em caso de
morte. Os beneficiários,
livremente escolhidos,
receberão até 30 vezes o

valor do benefício da
aposentadoria contrata
da, na. proporção de"

.

terminada pelo partici
pante.

Participação nos

Resultados

O prazo para o

pa�amento das contri
buições é' estabelecido
previamente. Nesse

período vai sendo for
mada uma reserva em

nome do participante,
reajustada pela TR;
com juros de 6% ao

ano. O participantes re

ceberá, ainda, parte do
resultado ,líqUldo das

aplicações dessas reser

vas, feitas pela Brasil
prev.

Resgate e devolução de
reservas

Ir. Hertílio IohrbGcher
Clínico - ginecologista..

Rua Max Colin - 1.115
Tel.: (0474) 33-1575
ATENDIMENTO:

Segundas - quintas - 10h. às 11 h30min.
Terças, quartas, sextas � 14h30min. às 16h30min.

A qualquer mo

mento, vencido o prazo
de carência de 12 me

ses, o participante po
derá resgatar, total C'lU

parcialmente, suas re

servas.

Além disso, em

caso de morte do parti
cipante antes que ele
comece a' usufruir de
sua aposentadoria, seus

beneficiários recebem o

valor de sua reserva

disponível até o mo-

Por outro lado,
caso o participante de
seje garantir também
uma renda fixa para a

família, caso de sua fal
ta, pode acrescer opcio
nalmente ao seu Plano
Básico, a Pensão, que

. assegura uma renda
mensal para os benefi
ciários - filhos até 21

_ anos (se universitários,
até 24 anos) e ao cônju
gue até o fim da vida.

Opções: Simples ou
Combinadas

Inicialmente serão
comercializados apenas
planos individuais: Bási-

Construcão
,

,
Material de ROSA

de: A O E M I R V UNE S R O S A

Iv. São Francisco do Sul, 198 Fane (0474)' 48·1072-

\

89247·000 Balneário B_rra do Sul Sanla· Catarina-.

A G R AO E C E MOS A PR EFE R e: N·C I A
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TINTAS POlYCRON E LACOST PINTURAS
.

.

. PRODUZEM ALTA TE.CNOlOGIA EM TINTAS

PARA O SHOPPING MÜEllER

.
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Comércio Exterior Ltda. .:

• Desembaraço aduaneiro
• Paletizaçõo
• Entidade estivadora
• Agenciamento marítimo
R. Antônio A. de Souza - 28 '

Tel.: (0474) � 44-1912
Fax: (0474) - 44-1648

.São Francisco do Sul - se .

ESQUADRIAS
•

H� VIEIRA
RE8ELLO

Fabricamos sob encomenda
todos os estilos
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

. Rua Osvàldo Cruz, 363

·lil]:I.(t!Wl511('�1

....___-------..

. ÉSR - ELÉTRICA SÃO
ROQUE LTDA. ME
REBOBINAMENTO DE MOTORES

ELÉTRICOS E MÁQUINAS DESOLDA
.

INSTALAÇÕES RESIDENCIAIS ..

.

E INDUSTRIAIS

.� (0474) 33�1095
CGC 80.424.997/0001-46
AVENIDA PROCÓPIO GOMES

, ,

1.364 - 89202-300 - J9INVJ�-:SC.

Novas instalações - Você é nosso convidado .

�oc-�\ ELDORADO AUrOeENTER
�. �I · Pneus novos • Recapados • Balanceamento • Rodas� • Baterias.· Consertos em gelai • Geometria a laser •

Rua: Graciosa, 1.300 - Fone:·36-1514 - Joinville
i

.
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Polycron pinta o 7 e

conquista Shopping MüelIer
Uma empresa joinvilense vence

uma importante concorrência e vai
produzir tintas para o Shopping Miiel
ler' a ser inaugurado dia 27 de Abril.
Participando de uma concorrência
com importantes empresas nacionais,
a Polycron Indústrias de Tintas Ltda.,
de Joinville foi a vencedora. Localiza
da à Rua Dona Francisca 1.584, a Ply
cron que produz a Tinta MAXICRON
juntamente com o Grupo Lacost Pin
turas, vão pintar uma área de 15 mil

Grandes Empresas

Segundo Paulo Roberto, di-,
retor comercial da, empresa, a

POLYCRON especializa-se em
vender seus produtos diretamente
aos grandes consumidores, como
empresas construtoras. "Nossa

preçcupação não é a venda no va

rejo, porque enfrentamos grandes
concorrentes. Preferimos investir
nos grandes consumidores", a

exemplo do, Shopping Miieller.
Mesmo assim, dos 450 depósitos
de materiais de construção, pelo
menos 100 revendem as tintas
MAXICRON. Grandes obras na-

, cionais foram conquistadas pela
POLY,CRON. Exemplifica Paulo
Roberto, que o Mini-Presídio de
Londrina, o maior do interior do
país, foi totalmente pintado com a

tinta da produção Polycron, além
do Centro de Eventos de Londri
na e, na, ficha cadastral a indústria
joinvilense, contabilizá mais de
700 clientes ativos, num período
de três anos.

Empresas como PRISMA
ENGENHARIA, ENCOL, EM-

metros quadrados do Shopping Mtíel
ler. Dirigida por Paulo Roberto
Corrêa, Renato Franz e Dani Rossi, a
Polycron com apenas 20 empregados
produz em média 100 mil litros de tin
tas mensahnente. Mas, um projeto em

execução vai permitir que a empresa
até o final do ano chegue a uma pro
dução mensal de 300 mil li.ros.

A atual POLYCRON sucede
uma empresa, a Itaipu Industria de
Tintas que atuou há quas� 28 anos em

BRACO, ENGEPASA, HAN
SEN, CONSTRUTORA BOR-

DAMAR, CONSTRUTORA
NOBRE, CONSTRUTORA
CAVALLER e CONDOMÍNIO
OURO PRETO, são alguns dos
grandes clientes conquistados pe-
la empresa.

'

Grandes Concorrentes
Paulo Roberto tem cons

ciência que tem pela frente gran
des concorrentes nacionais,
porém; a empresa que dirige jun
tamente com Dani e Renato,
além da produção de tintas, pro
duzem um preparador de parede
à base de resina solúvel em sol
vente especial, com. técnica de
senvolvida pela empresa. Este

preparador é importante na sua ,

,

utilização quando uma parede re

bocada foi mal construída e na

pintura solta muita areia, impe
dindo uma pintura 100% apro
veitáveL "Recupera o reboco,
quando a base é feita com pouco
cimento, muito cal e barro", diz
com garantia Paulo Roberto, que
garantiu que as paredes com alto

Joinville, era especializada na pro
dução de tintas para blocos de moto
res. Os três idealistas, Paulo Roberto,
Renato e Dani, resolveram investir na

aquisição da-antiga Itaipu, sem ter co
nhecimento no processo de produção.
Para isso contrataram o engenheiro
químico Dr. Eduardo Melo, que já ti
nha trabalhando em importantes em

presas do ramo. Especialista em for
mulações química, trabalha em novos

produtos.

Produção
da

Polycron
chega
a 100
mil

litros/mês

Paulo Roberto - Diretor Comer�ial da
Polycron '

teor de umidade podem ser recu-

.peradas com este produto. ,

A' POLYCRON INDUS
TRIA DE TINTAS já conquistou
o mercado-Internacional com a

sua linha MAXICRON. A partir
da venda de tintas para a região
Norte do Paraná, principalmente
Londrina, a empresa já exporta
.largamente para o Uruguai. E em'
parceria com construtores do Pa
raná, vem conquistando àquele
importante mercado nacional. A
empresa LACOST PINTURAS
será a responsável pela pintura do

Shopping Müeller e no teste rea-

.lízado com profissionais de sua '

empresa, a MAXICRON obteve
nota 10, nó rendimento do seu

Maxícron conquista mercado inter
nacional.

aproveitamento.
Granilha Pigmentadas
O engenheiro químico da ern-:

presa, Eduardo Melo elabora a

produção do produto, denomina
do Granilha Pigmentada, uma

espécie de areia de granito que
passada na parede com espátula
fica pigmentada com a coloração
escolhida. A POLYCRON produz
a tinta'MAXICRON à base acríli
ca e a tinta PRINCIPLAST à ba
'se de P.v.A.

,

Apesar de toda euforia com

a boa aceitação da tinta, os dire
tores monstram-se preocupados
com a aquisição da matéria pri
ma. Segundo o diretor industrial,
Renato Franz, que se vários pro
dutos de matéria prima não fos
sem - comprados em Cingapura,
China e Alemanha, "A POLY
CRON já tinha fechado suas por
tas. O mercado nacional está com

dificuldades na produção de resi
nas, pigmentos. O mercado inter
nacional tem o melhor preço e o

melhor produto".
O caminho agora .da empre

sa, será na produção de tintas mi
nerais, outra novidade no merca

do brasileiro. O laboratório da

empresa desenvolveu um novo ti

po de tintas que deverá render 50
,

metros quadrados de pinturas,
por galão de 3,6 litros. Segundo
Paulo Roberto, "a Polycron vai
aos poucos conquistando o mer

cado brasileiro com novos inves
timentos, tecnologia e produtos".
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Rodoviária de Joinville '

pode ser ampliada
Até março deve estar pronto o orçamento da'

rodoviária de Joitiville. O projeto elaborado pelo IP

PUJ, prevê mais 3.300 metros quadrados criando mais
11 vagas para ônibus seis vagas
no estacionamento de coletivos e quatro plataformas
para transporte urbano. A informação é do presidente
da Codeville, Dieter Nermann que admite estar a ro
doviária "saturada e precisando de reforma e am-

pliação".
.

Dieter adianta que após levantado o custo da
obra inicia a maratona em- busca de dinheiro para a

execução, Devem participar União, Estado e municí
.pio. Cita que em 94 o trânsito de passageiros somou
dois milhões 630 mil pessoas. Só em dezembro foram
360 mil, bem superior aos 271 mil de dezembro de 93.
Porém o número de ônibus diminuiu comprovando lo
tação maior. Em 93 passaram pelo terminal 271 mil
carros e no ano passado baixou para 122 mil.

.

I �

COMERCIO· CONFECÇOES • TECIDOS

Teculos O �oupas íntimas o HIJoutçrlas o Perfmnes
'Av. GETÚLIO VARGAS - CENTRO

CAM PO ALEGRE - SC.

TEL.: (0476) - 32-2175

Empresa José Arildo Arbigous

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO • SES C
CENTRO DE ATIVIDADES DE JOINVILLE

COMERCIÁRIO

Você que trabalha em Empresa Comercial; já. faz parte do SESC.

Veja nossas atividades. Quem sabe você se interessará por alguma.

ESPOR�ES: Futsal, Volei, Basquete, Tênis de Mesa, Karatê, 'I'aekwon
do, Hap Ki Do, Full Contact, Ginástica, Escolinha de Es·

portes, Torneios, Campeonatos etc. .

Ginásio de Esportes' pa�a treinos.

CURSOS: Corte e Costura, Violão Básico, Inglês,
. Pintura em: Vidro, tecido, tela, .cerâmica e gesso.
Tricô - Crochê - Bordado,

COLõNIAS ·FÉRIAS, - Cacupê e Blumenau

HABILIDADES DE ESTUDO (Para crianças de 07 a 12 anos)
1) Orientacão nas tarefas escolares; .

2) Estudo, �pesquisa, desenvolvimento da criatividade;
3) Brincadeiras jogos, cantigas e ginástica.

BI�LIOTECA _ Para pesquisas, leitura, empréstimos dê livr�s.

CHURRASQUEIRA - Festas, aniversário, comunhão, casamento etc.

GRUPOS - 3l1. idade mães, jovens etc. - Lazer.

VENHA CONHECER O SESC OU LIGUE 224302 . 33·3100

RUA AUBÉ, 330 - DAS 9,00 às 21,00 HORAS·

TRAGÀ SEUS DEPENDENTES
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Abaixo o regime - vai começar
a Festa Nacional do Chocolate.
o II Festival Nacio

nal do Chocolate - CHO
COFEST será realizado
em Gramado-RS, de 07..' a

16 de abril de 1995, culmi
nando seu encerramento

. no domingo de Páscoa. A
promoção é da Associação
dos Chocolateiros de
Gramado, com o apoio da

Associação Brasileira da
Indústria do Chocolate,
Cacau, Balas e Derivados
e da Secretaria de Turismo
de Gramado.

A empresa organi
zadora . do II CHOCO
FEST é Marta Rossi/Sil
via Zorzanello Promoções
e Eventos, conhecida na

cionalmente pela reali
zação do Festival de Tu
rismo de Gramado.

.

A primeira edição
do Festival do Chocolate
ocorreu em março de
1994, com um público. de

60 mil nessoas, Para a se

gunda edição a previsão é
de 100 mil visitantes, de
vários estados e países do
Mercosul, principalmente
da Argentinae Uruguai.

O Festival Nacional
do Chocolate tem por ob
jetivo incentivar o consu

mo do chocolate artesanal,
produzido na região serra

na gaúcha, que teve início
há cerca de 20 anos, Hoje
são processados aproxi
madamente 80 toneladas
mensais, proporcionando
mais de 600 empregos e

envolvendo cerca de 120
fabricantes, ou seja, micro
e pequenas empresas. A
realização do Festíval no
ano passado provocou um

aumento de 40% nas ven

das deste tipo de chocola
te.

Além do incremento
da indústria do chocolate

competência do Estado.
Segundo os prefeitos

presentes, os números e ar

gumentos apresentados por
Junqueira foram tão fortes

que não deixaram margem à
dúvidas ou questionamentos.
'!Um comparativo com outras

cidadesdo Estado demonstra
a discriminação absurda em

relação à Saúde de Joinville
nos últimos anos. Basta com

pararmos o número de leitos

por mil habitantes: São José
':' 9,2; Angelina = 8,4; Ara
ranguá = 6,8; Criciúma = 6,4;
Florianópolis ,;, 6,2; Joinville
= 2,1". Em relação aos leitos
infantis a situação não é me

lhor - "ternosapenas 102 lei
tos, dispersos em várias uni
dades hospitalares é, o que é

pior, sem pessoal, serviços ou

equipamentos especializados
para o atendimento diferen
ciado que a crianças exige":

Quem deu o tom emo

cional ao sentimento de re

volta que esses números ,pro
vocaram foi o prefeito de Rio

Negrinho, o médico Romeu

Albuquerque: "Pelo menos
.

95% das crianças da minha
cidade são obrigadas a irem
para Curitiba se quiserem re

ceber um atendimento espe
cializado. É uma vergonha

JOINVlllE PRECIS/\ DE
UM HOSpnAlIN�ANnl

artesanal o Festival gera o

desenvolvimento do turis
mo da região. Constitui-se
num forte apelo para visi
tantes do Brasil e exterior,
promovendo ocupação da
capacidade hoteleira e de
toda infra-estrutura de
serviços da serra gaúcha.

Lendas e sonhos no
programa da Chocofest

A II CHOCOFEST
será realizado na cidade
de Gramado/Rô, de 07 a

16 de abril de 1995, rio Pa
vilhão

.

de Feiras da prefei
tura municipal.

Ao chegar no pórti
co de entrada da cidade o

turista é recepcionado por
coelhinhos de Páscoa. O
centro de Gramado rece

berá decoração alusiva
à Páscoa incluindo os

hotéis, restaurantes e

comércio, cujos funcioná
rios estarão trajados a

Região norte/nordeste apóia
Hospital Infantil de Joinville
Regionalização garante apoio unânime dos prefeitos

Joinville - Na reunião
da Amunesc realizada ontem

em Joinville, o presidente
Frank Bollmann, prefeito de
São Bento do Sul, abriu espa
ço para a Associação Pró

Construção do Hospital In
fantil de Joinville. Depois de
uma rápida explanação feita

pelo diretor de Comunicação
da entidade, jornalista Álvaro
Junqueira, reforçada pelo de

poimento emocionado e con

tundente do prefeito de Rio
. Negrinho, Romeu Albuquer
que, Bollmann colocou em

votação a moção de apoio à

construção do Hospital Infan
til de Joinville. O resultado
foi unânime � fa�or da pro
posta.

Contribuiu para esse

resultado a mudança de en

foque por parte da Asso

ciaçáo Pró-Construção, evo

luindo para a proposta de um

Hospital Regional Infantil
com todas as características
de um .centrõ de referência

para toda . a região Nor

te/Nordeste.
.

Com isso, foi
eliminada a principal dificul
dade: a eventual preocupação
do prefeito Wittich Freitag
quanto ao custeio do futuro

hospital, que deixa de fazer
sentido na medida em que,

. regionalizado, a sua folha de

pagamento passa a ser de

que tenhamos que recorrer a
outro Estado quando fazemos

parte da região onde se loca
liza a maior cidade de Santa
Catarina" ..Segundo Junquei
ra, faltou apenas dizer que,
"já há algum tempo, e de
forma crescente, Curitiba'
vem fechando a porteira para
os catarinenses".

Estavam' presentes à
reunião além dos nove prefei
tos da região, o secretário da

Fazenda, Neuto de Conto, o
assessor da secretaria esta

dual da Saúde, Dr. Hercílio
. Fronza, e vários membros da

Associação Pró-Construção
do Hospital Regional Infantil
de Joinville, como o seu pre
sidente, Dr. Armando Lorga;
o vice-presidente, Dr. Nelson
Quirino; o Dr. Alaor Bernar

des, representando os Rotar

ys; e o Dr. José Vicente Ber

tazzo, presidente do Sindicato
dos Médicos de Santa Catari

na, regional Norte.
Depois dessa impor

tante vitória, "os próximos
passos agora são a definição
urgente do terreno e a elabo

ração final do projeto", co

memora o presidente da As

sociação Pró-Construção do

Hospital Regional Infantil de
Joinville, Dr. Armando Lor

ga.

caráter. Durante todo

período do Festival haverá
atrações públicas, entre

shows, apresentações artís
ticas, 'desfiles de bonecos,
etc.

O Pavilhão de Fei
-ras será transformado nu

ma grande "floresta' en
cantada", onde serão ins
talados os estandes com

todos os tipos imagináveis
de balas, doces e chocola
.tes.

No Pavilhão I estará'
materializada a história de
"Joãozinho e Mariazinha"
(tema do primeiro festi
val), com a Casa da- Bruxa,
de 30 metros quadrados,
todinha feita de doces e

chocolates.
Esta . e uma árvore

de balas e doces serão 'de
voradas" pelas crianças no

último dia da CHOCO
FEST.

Município
vai reter

R$ 2,8 milhões
do salário
educação
Joinville deve reter RS 2,8

milhões do salário educação para
investimento nas escolas associa
das ao projeto FundevilJe. A Câ
mara Muriicipal aprovou projeto
do Executivo neste sentido. A in

formação é da Secretaria de Edu,
cação, Iraci Schmidlin, que fez
um levantamento da perspéctfva
de arrecadação e retorno para es
te .projeto. O dinheiro deve ser

investido em melhorias como in
formatização, modernização de

processos de aprendizado, com

pra de material didático e. outros

investimentos necessários.
A professora Iraci relata

que foi feito um levantamento de
alunos de pais que trabalham nas

empresas contribuintes com 2,5%
da folha de pagamento para o

salário-educação. O total foi que
10.527 alunos seriam benefícia

dos, o que dá um custo unitário
de RS 15,29, totalizando RS 150

. mil mensais. No ano será possível
reter aproximadamente RS 2,8
milhões, uni valor bem superior
ao pouco 'que se recebe, Joinvííie
conlribui anualmente com RS 30
milhões para o salário-educaçgo e

,

praticamente nâda volta de rein
vestimento ao município. A se

cretária demonstra otimismo com

este projeto, pois será de funda
menlal importância para fortale
cimento da educação municipaL·

Cita como melhoria 1,1 in

formatização, já que os 40 mil bo
letins de alunos da rede municipal
de ensino ainda é feito a mão.
Quanto ao uniforme e material

grátis, explica que os alunos que
náo receberam, lhes serão entre

gues em tempo hábil, para que
façam uso.

C·RIANÇA
,TEMAVIDA
PELA FRENTE
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